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RESUMO

A criação de uma liga acadêmica no âmbito universitário cumpre o papel de asso-
ciar ensino, pesquisa e extensão oferecendo um espaço acadêmico de autonomia 
aos discentes envolvidos em uma atividade curricular, mas durante a pandemia do 
Covid-19 isto foi um desafio. O objetivo deste trabalho foi descrever a experiência 
da implantação de uma Liga Acadêmica sobre oncologia e genética por estudantes 
de graduação da área da saúde na universidade e comunidade. Metodologia: Estu-
do descritivo, na modalidade relato de experiência, retratando a implementação da 
Liga Acadêmica em uma universidade pública no interior do estado do Rio de Janei-
ro. Resultados: Um breve histórico da implantação da LAOGRO na Universidade 
Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras; Estratégias para atrair candidatos: pro-
va de seleção e realização dos encontros; Principais desafios e limites enfrentados 
com a implementação da LAOGRO. Conclusão: A criação da LAOGRO favoreceu 
preencher uma lacuna de conhecimento na oncologia e genética através de ativida-
des de educação a distância, a implementação da conjugação entre ensino, pesquisa 
e extensão com a participação ativa dos discentes, docentes, profissionais de saúde e 
comunidade. A exploração de temáticas atrativas e a realização do processo seletivo 
para recrutamento de ligantes atraiu os candidatos. Posto isto, apesar dos desafios 
de comunicação durante a pandemia de Covid-19, a Liga proporcionou o canal de 
comunicação com inclusão e diálogo de todos os envolvidos, tendo o compromisso 
de despertar conhecimento contribuindo assim para a formação de futuros profis-
sionais de saúde e corroborando a promoção de saúde da comunidade.
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As universidades podem ser consideradas 
como um campo fértil de desenvolvimento 
acadêmico e pessoal dos discentes que bus-
cam respostas a várias indagações no campo 
do ensino-aprendizado. O desenvolvimento 
de atividades que estimulem a  pesquisa, o 
ensino e o conhecimento de determinantes 
sócio-históricos atrelados à modernidade 
pode influenciar e promover mudanças para 
a melhoria da sociedade (Leonello; Miranda 
Neto; Oliveira, 2011).

Este perfil transformador dentro do Ensino 
Superior não ocorre ao acaso, pois, segundo 
a legislação brasileira, atividades estimulan-

tes à construção do conhecimento devem 
se apoiar em um tripé formado por ensino, 
pesquisa e extensão, eixo que alicerça as uni-
versidades do Brasil, segundo o artigo 207 da 
nossa Constituição (Brasil, 1988).

A criação de uma Liga Acadêmica no espaço 
universitário cumpre o seu papel de associar 
ensino, pesquisa e extensão, oferecendo um 
espaço acadêmico de autonomia aos discentes 
fora da grade curricular, além de gerar conhe-
cimento através do preenchimento de lacu-
nas identificadas nos cursos oferecidos (Silva; 
Flores, 2015). A própria problemática de saú-
de existente na comunidade onde a univer-
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sidade está inserida estimula o planejamen-
to de ações práticas pautadas na realidade 
vivenciada, contribuindo para a reflexão de 
todos os envolvidos, estimulando a busca 
deste conhecimento de forma aprofundada, 
elemento que não pode ser ignorado pelo 
mundo acadêmico.

Diante desta realidade vivenciada, o ensino 
remoto ganhou um novo enfoque dentro das 
universidades públicas e privadas. As Ligas 
Acadêmicas tiveram um destaque fundamen-
tal, durante a pandemia da Covid-19, desem-
penhando importante papel no tocante ao 
ensino e busca de conhecimento. Embora 
a Covid-19 tenha trazido consigo inúme-
ros desafios, houve o propósito em procurar 
maneiras que pudessem dar continuidade 
ao processo de aprendizado nas atividades 
desenvolvidas no âmbito das universidades 
(Souza et al., 2022).

A produção do conhecimento e dos avanços 
técnico-científicos não estacionou durante a 
pandemia, bem como os processos de adoeci-
mento da população. O mundo inicialmen-
te continuou produzindo conhecimento de 
uma maneira mais tímida, mas não houve 
uma parada total. Apenas o isolamento so-
cial nos obrigou a buscar outras estratégias 
de contato e compartilhamento de experiên-
cias no mundo virtual. Então, as mídias di-
gitais contribuíram para dar continuidade à 
socialização do conhecimento, incentivado 
através das Ligas Acadêmicas, estimulando 
a participação de discentes, docentes, profis-
sionais e da comunidade, fortalecendo o vín-
culo deles com a universidade. 

Segundo Nunes (2021), apesar do aumento 
da evasão universitária diante do uso de tec-
nologia, na nossa realidade, pode-se afirmar 
que a sua utilização influenciou de maneira 
positiva a participação ativa do corpo discen-

te, docente e comunidade da universidade, 
principalmente na difusão de informações 
sobre saúde. Vale destacar que as Ligas Aca-
dêmicas surgiram no século XX como um 
método extracurricular, tendo como finali-
dade o fomento teórico-prático das ativida-
des ofertadas em sala de aula. Como forma 
de complementar a formação acadêmica de 
graduandos de enfermagem e áreas afins, a 
Liga Acadêmica incrementa conteúdos de in-
teresse do grupo de alunos, propicia a partici-
pação de profissionais de saúde em atividades 
inovadoras e incentiva a reflexão científica 
acerca de questões pouco exploradas nos cur-
sos de graduação.

Desse modo, o objetivo do presente estudo 
é descrever a experiência da implantação de 
uma Liga Acadêmica sobre a área de oncolo-
gia e genética por estudantes de graduação da 
área da saúde na universidade, além da ofer-
ta de atividades para a comunidade. Assim, a 
Liga Acadêmica cumpre a sua função de de-
senvolver atividades com a participação da 
comunidade como a resposta aos anseios do 
grupo para o cumprimento do papel da Liga 
Acadêmica no contexto do Campus de Rio 
das Ostras e seu entorno, a fim de assegurar 
a extensão, integrante do tripé universitário.

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, na modali-
dade relato de experiência, retratando a im-
plantação da Liga Acadêmica em uma uni-
versidade pública no interior do estado do 
Rio de Janeiro. Este tipo de texto descreve 
uma vivência que tem relevância para o meio 
acadêmico ao compreender fenômenos de 
possibilidades interventivas da área e auxi-
liar na formação acadêmica e na profissional 
(Oliveira; Almeida Júnior, 2015). Apesar de 
não se identificar como uma descrição me-
todológica validada na produção científica, 
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este tipo de abordagem permite a descrição 
de experiências exitosas ou frustrantes do 
mundo acadêmico, promovendo o comparti-
lhamento das vivências descritas com outros 
cenários de aprendizado.

Os participantes do estudo foram os alunos 
de graduação em enfermagem da Universi-
dade Federal Fluminense, inicialmente do 
campus de Rio das Ostras, entre o segundo 
e sexto período. O cenário utilizado foi o 
Campus de Rio das Ostras da mesma uni-
versidade. A descrição dos resultados foi 
organizada, inicialmente, por uma breve 
apresentação histórica e metodológica da 
LAOGRO, respaldada por documentos ofi-
ciais de criação da Liga, relatórios do projeto 
de extensão, bem como atividades práticas 
científicas e a descrição dos principais desa-
fios e possibilidades envolvidos na execução 
do projeto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Um breve histórico da implantação da 
LAOGRO na Universidade Federal Fluminen-
se -  Campus Rio das Ostras

A Liga Acadêmica de Oncologia e Genética 
de Rio das Ostras (LAOGRO) foi criada em 
2020, no período da pandemia do Covid-19. 
Através de reuniões virtuais e um número 
crescente de discentes interessados pela te-
mática abordada, foram planejadas as ativi-
dades, sendo a criação de uma logomarca de 
identidade alinhada com a universidade uma 
das primeiras produções do grupo. A criação 
ocorreu com a participação ativa do grupo da 
Liga Acadêmica com o objetivo de dar visi-
bilidade às atividades de ensino, pesquisa e 
extensão dentro e fora da universidade. 

A LAOGRO surgiu através do anseio dos es-
tudantes em conhecer e aprofundar mais os 
estudos no campo da Oncologia e Genética. 

A criação da Liga gerou um maior contato dos 
discentes com a temática em questão, possibi-
litando atrelar esses conhecimentos à rotina 
acadêmica e às práticas clínicas (Brasil, 1988).

Além disso, incentivou-se a realização de ati-
vidades educacionais e de conscientização 
alinhadas com as Políticas de Prevenção do 
Câncer, com seus vários meses determinados 
pelo Ministério da Saúde, oferecendo assim 
maior foco de atenção com propagandas e 
palestras com especialistas abordando for-
mas de prevenção, rastreamento e qualidade 
de vida, com divulgação para a comunidade 
de modo geral.

Cumprindo os objetivos pré-determinados 
pelo grupo fundador da Liga, atendendo aos 
anseios da Liga Acadêmica no contexto do 
Campus de Rio das Ostras e seu entorno, fo-
ram desenvolvidas diversas atividades. Incen-
tivados por publicações nacionais e interna-
cionais alinhadas ao conteúdo da disciplina 
optativa “Enfermagem Oncológica: Princí-
pios Básicos” desenvolvida no curso de en-
fermagem, os ligantes foram desenhando os 
pilares para o Estatuto da Liga e seus objeti-
vos. Dialogando com o propósito da ativida-
de de extensão, os objetivos foram: promover 
um espaço de conhecimento teórico e prático 
aprofundado sobre oncologia e genética; pro-
piciar uma análise crítica das demandas da 
atuação profissional e da comunidade; articu-
lar o ensino, a pesquisa e a extensão; desen-
volver metodologias ativas, além das tradicio-
nais para difundir o conhecimento da área; 
instrumentalizar os alunos para atuarem em 
equipes multi e interdisciplinares; contribuir 
para conhecer a realidade regional do sistema 
de saúde; e possibilitar a visualização de uma 
possível inserção profissional.

É importante destacar que em alguns cursos 
da área de saúde as temáticas de oncologia e 
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genética são pouco abordadas, nem sempre 
dando o enfoque e importância necessários 
ao trabalho desenvolvido às políticas exis-
tentes sobre os serviços. A política de preven-
ção do câncer ainda é um tema explorado de 
forma superficial, apesar de ser uma política 
robusta existente (Brasil, 2019). As questões 
genéticas relacionadas à Política Nacional de 
Atenção Integral às Pessoas com Doenças Ra-
ras ainda requerem uma maior atenção e vi-
sibilidade até mesmo dentro dos serviços de 
saúde (Brasil, 2014).O desenvolvimento da 
Liga propiciou a aproximação dos graduan-
dos com profissionais da oncologia e da ge-
nética e expandiu horizontes acerca da for-
mação necessária para essas áreas.

A Liga foi fundada oficialmente em agosto 
de 2020 através da criação do seu estatuto 
e seu cadastro na Pró-Reitoria de Extensão 
- PROEX, sendo a primeira Liga Acadêmica 
fundada pelo curso de enfermagem no Cam-
pus de Rio das Ostras, tendo como membros 
da diretoria fundadora estudantes do curso 
de graduação em Enfermagem. Posterior-
mente, foi criada uma conta na plataforma 

digital Instagram. A página foi denomina-
da @laogrouff, nos primeiros 12 meses com 
694 seguidores e 1.006 contas alcançadas, 
sendo elas no Brasil, Estados Unidos, Vene-
zuela, México, Colômbia e no continente 
africano. No último ano de 2023, constam 
810 seguidores, 2.580 contas alcançadas, 
16.734 impressões, sendo 555 seguidores e 
2.025 não seguidores. Em relação ao gêne-
ro, 82,1%  são mulheres e 17,8% homens, 
com faixas etárias no intervalo de 18-24 
anos (45%); 25-34 anos (35,2%); 35-44 anos 
(10,7%); e 45-54 anos (6,3%). Com destaque 
para as cidades de Rio das Ostras (33,3%), 
Macaé (7,3%), Rio de Janeiro (5,3%) e Porto 
Velho-RO (5,3%).

A conta foi criada com o intuito de divulga-
ção dos conteúdos para educação em saúde 
acerca de oncologia e genética, dos eventos 
promovidos pela Liga, notícias e estudos 
atuais. Além disso, esta plataforma se tor-
nou um dos meios de comunicação oficiais 
da LAOGRO, possibilitando maior interação 
entre a comunidade acadêmica, incluindo 
docentes e a população.

Fonte: Página no Instagram da LAOGROUFF. Disponível em:https://www.instagram.com/p/CD1w-
kLsbbo/?utm_source=ig_web_copy_link. Acesso em 18 de dezembro de 2023.

Figura 1. Logo utilizada pela Liga Acadêmica de Oncologia e 
Genética de Rio das Ostra.
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O primeiro evento realizado pela LAOGRO 
foi um curso introdutório com o tema “Cân-
cer de mama: abordagens atuais”, ocorrido 
em agosto de 2020. O evento foi direcionado 
a profissionais  e estudantes da área de saúde 
da região. Particularmente, a divulgação des-
te conteúdo foi altamente relevante para a 
população, uma vez que o câncer de mama é 
a primeira causa de morte na população femi-
nina do Brasil, e um grave problema de saúde 
pública para a região de Rio das Ostras e seu 
entorno. Neste dia o curso teve a participação 
de 35 pessoas, tanto da UFF quanto de fora 
dela. A diretoria, junto com a coordenadora 
da Liga, decidiu organizar a prova de seleção 
para estudantes que integrariam o quadro de 
novos membros, como forma de despertar 
nos alunos candidatos a necessidade de apro-
fundamento deste tema tão relevante.

3.2 Estratégias para atrair candidatos: prova 
de seleção e realização dos encontros

Como forma de atrair candidatos a mem-
bros da LAOGRO foi planejada uma prova 
de seleção, com o objetivo de integrar os in-
teressados às atividades científicas da liga. 
O processo de apuração contou com uma 
prova de avaliação composta por questões 
objetivas e discursivas que totalizavam um 
somatório de 10 pontos.  O critério de apro-
vação foi determinado com uma taxa de 
acerto mínimo de 7 pontos. 

Foi utilizada a ferramenta Google Forms para 
coleta das respostas dos candidatos, confor-
me o explicado no processo de inscrição. 
Junto ao formulário, foi enviado ao endere-
ço de e-mail pessoal dos candidatos o arti-
go “Percepção sobre prevenção primária do 
câncer de mama entre mulheres atendidas 
no Sistema Único de Saúde”, da revista Re-
search, Society and Development, cujo tema 
foi tratado e questionado ao longo da ava-
liação. O material foi enviado pela manhã e 

os candidatos tinham até a noite para sub-
meter suas respostas.

Além disso, foram utilizadas algumas estra-
tégias de educação a distância para estimu-
lar o interesse de possíveis futuros ligantes. 
Tais como palestras contextualizadas na área 
de oncologia e genética com assuntos atuais, 
mesas redondas sobre interesses universitá-
rios, debates explicativos e discussões acerca 
de estudos da área, como meios de atualiza-
ção contínua dos integrantes em relação a 
tópicos recorrentes na sociedade científica. 
Foram discutidas entre os ligantes a rede de 
cuidados de câncer da região, desde o diag-
nóstico até o tratamento para o público adul-
to e infantil, além das lacunas de conheci-
mento dos profissionais da rede básica de 
saúde (Brasil, 2019).

Foi realizada uma mesa redonda promoven-
do o diálogo sobre perspectivas profissionais 
para o futuro de acadêmicos em saúde, com 
foco na enfermagem. Cabe destacar a pre-
sença de convidados, dentre os quais quatro 
tutores/coordenadores de programas de re-
sidência renomados no estado do Rio de Ja-
neiro; representantes da Residência de Enfer-
magem Obstétrica da Universidade Federal 
Fluminense de Niterói - UFF; um represen-
tante do Programa de Residência Multipro-
fissional em Oncologia do Instituto Nacional 
do Câncer - INCA; uma representante do Pro-
grama de Enfermagem Pediátrica do Hospital 
Universitário Pedro Ernesto da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro - HUPE/UERJ; e 
por fim uma representante do Programa de 
Residência Integrada Multiprofissional em 
Saúde da Criança e do Adolescente do Ins-
tituto de Puericultura e Pediatria Martagão 
Gesteira da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro IPPMG/UFRJ.

Os convidados levantaram a discussão me-
diando fatores relevantes para a admissão 
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de um candidato aos respectivos programas, 
assim como o tipo de mentalidade espera-
do pelas instituições da parte dos estudan-
tes, acerca do preparo prévio ao longo da 
graduação, tendo em vista um aprendizado 
pleno e completo, que possibilitasse a apro-
vação com êxito.

Outros dois eventos notórios no histórico 
da LAOGRO foram as palestras com o obje-
tivo instrutivo de como iniciar uma pesqui-
sa, focando no planejamento inicial para um 
trabalho de conclusão de curso (TCC). Além 
disso, discutir também o perfil de um enfer-
meiro pesquisador nos dias atuais. O even-
to de abertura contou com a participação 
da professora Drª Leila Leontina do Couto 
Barcia, da UFF de Rio das Ostras e tutora da 
Liga, da área de enfermagem oncológica e es-
pecialista em Aconselhamento Genético pela 
SBEGG - Sociedade Brasileira de Enfermagem 
em Genética e Genômica. 

Seguindo as recomendações do Programa 
Nacional de Prevenção do Câncer, ressal-
tando datas primariamente relevantes no 
calendário nacional, foram igualmente pro-
postas palestras sobre campanhas nacionais 
mais conhecidas, como o Outubro Rosa com 
prevenção do câncer de mama. Vale destacar 
que esta palestra atraiu um público significa-
tivo tanto dos outros campi da UFF como de 
outras universidades de outros estados, pois 
a abordagem trouxe a relação entre câncer de 
mama como possível doença genética e suas 
implicações para seus descendentes, desper-
tando muitas perguntas e dúvidas da popula-
ção que participava. 

Para o Novembro Azul, com a temática de 
prevenção do câncer prostático, relevante 
para o público masculino, a palestra foi apre-
sentada por um enfermeiro especialista em 
oncologia clínica, do Hospital Albert Einstein 
de São Paulo. Com a participação do público 

interno da universidade e da comunidade, 
discutiu-se a dificuldade do sexo masculino 
em aderir ao rastreio do câncer de próstata, 
relacionando esta dificuldade com uma ques-
tão cultural, foram apresentados avanços de 
tratamento nesta área e refletiu-se que ainda 
temos números altos de incidência e mortali-
dade, não só na região sudeste, mas em todo 
o Brasil (INCA, 2022).

Outros encontros foram contemplados por 
campanhas nacionais menos conhecidas, 
como a conscientização sobre a anemia fal-
ciforme e epidermólise bolhosa, como im-
portantes assuntos de mérito hereditário, e 
dando destaque ao Setembro Amarelo com 
sua relação às doenças genéticas. 

O câncer infantil também foi uma das abor-
dagens exploradas, com destaque para o 
diagnóstico tardio e a dificuldade de acesso 
a um centro de referência. Esta problemáti-
ca foi discutida com a participação de vários 
discentes da graduação da área da saúde da 
região de Rio das Ostras e de outras localida-
des. A palestra foi organizada para divulgar o 
Novembro Dourado (UOPECCAN, 2022).

Na ocasião foram discutidos aspectos bio-
lógicos e socioeconômicos do tratamento 
e confirmação do retinoblastoma, a orien-
tação fundamental do enfermeiro por meio 
do aconselhamento à família da criança e 
os métodos tecnológicos mais indicados 
atualmente. Abordou-se, igualmente, a rele-
vância de uma política efetiva para fortale-
cimento dos recursos do SUS direcionados 
a essas iniciativas, e como existem efeitos 
transformadores nas vidas de pacientes mais 
necessitados e carentes, integrantes das fai-
xas populacionais afetadas por esse e outros 
problemas de saúde na oncologia. Contou-
-se com a participação de um público diver-
so, pois esta patologia estava sendo muito 
divulgada nas mídias sociais e os participan-
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tes buscavam informações sobre a detecção 
precoce, levando a um grande número de 
inscritos e participantes. 

Dentro da rotina de estudos, foram realiza-
dos encontros periódicos entre os membros 
da liga para debater conteúdos de pesquisas 
oncológicas mais recentes e atuais. E também  
a elaboração de trabalhos em grupo com os 
membros discentes e docentes da liga, com 
o objetivo de apresentação em congressos, 
além de serem potenciais artigos científicos 
para publicações acadêmicas.

A produção científica também faz parte das 
atividades, com a seleção de artigos trazen-
do os assuntos provindos de levantamento 
bibliográfico. Em seguida, são escolhidos um 
ou dois estudos com o critério de seleção da 
professora orientadora. Após leitura, os as-
suntos são discutidos em reunião entre ligan-
tes e diretores, o que corrobora bastante para 
a reflexão acerca de situações em panoramas 
econômicos, biológicos, sociais e políticos 
que o câncer exige. 

Ademais, essas atividades funcionam como 
tática para aproximação contínua entre li-
gantes antigos e novos, facilitando o traba-
lho interno em equipe, e inserindo cada vez 
mais o estudante ou profissional no pensa-
mento da área oncológica e genômica.

Destaca-se que todas as atividades ofere-
cidas foram de planejamento antecipado, 
para que houvesse chance de organização 
pessoal tanto dos espectadores inscritos 
quanto dos membros encarregados da ati-
vidade, visto que algumas funções são fun-
damentais para sua execução, tais como di-
vulgação, mediação, inscrição e confecção 
dos certificados. Todas as atividades desen-
volvidas foram comprovadas por meio de 
certificados para os ouvintes participantes e 
ligantes gestores. 

3.3 Principais desafios e limites enfrentados 
com a implementação da LAOGRO 

As Ligas Acadêmicas, com o decorrer do tem-
po, ganharam o seu espaço no meio uni-
versitário (Cavalcante et al., 2018). Diante 
da  realidade pandêmica, elas se tornaram 
importantes contribuintes para a formação 
acadêmica frente ao ensino remoto. Em con-
trapartida, muitos enfrentamentos foram ge-
rados devido a esta mesma realidade.

A pandemia do novo coronavírus trouxe 
consigo a necessidade do isolamento social, 
em conjunto com uma nova concepção de 
ensino-aprendizagem, gerando como conse-
quência mudanças na rotina das universida-
des (Regazzi, Reis, Santos, 2021). Entende-se 
então que o ensino nunca mais voltará a ser 
o que era antes, pois docentes e discentes 
estão descobrindo uma abundância de pos-
sibilidades, podendo vivenciar experiências 
fora das paredes da sala de aula. Para que 
tudo ocorresse como pretendido e os obje-
tivos fossem alcançados, a equipe gestora 
precisou pensar em detalhes sobre a melhor 
forma de colocar em prática todos os even-
tos planejados. Em relação à seleção dos li-
gantes, foi preciso pensar em estratégias que 
pudessem atrair o interesse da participação 
deles na Liga. 

A Liga Acadêmica de Oncologia e Genética 
de Rio das Ostras (LAOGRO) foi criada em 
meio a esse contexto, e com isso é possível 
imaginar os principais desafios que foram 
sendo encontrados ao longo do caminho. 
Desde a seleção dos ligantes até a realização 
dos encontros e eventos, a equipe gestora 
precisou de um esforço maior em relação à 
organização das atividades, tendo em vista 
que o ambiente online exige mecanismos 
específicos para que se consiga atrair os alu-
nos à participação.
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Sendo a primeira Liga Acadêmica do Campus 
de Rio das Ostras fundada pelo curso de en-
fermagem, a LAOGRO surge em meio a uma 
realidade nunca vivenciada, o ensino remo-
to durante a pandemia. Desta forma, o am-
biente on-line precisou se tornar um grande 
aliado para que fossem realizados com êxito 
todos os objetivos propostos pela liga. 

A seleção de palestrantes que trouxeram te-
máticas que surtissem entusiasmo, além da 
própria participação desses, mostrou-se pri-
mordial, porque foi um dos mecanismos es-
tudados para a divulgação da Liga a fim de 
que houvesse o posterior processo seletivo. 
Os palestrantes convidados eram especialis-
tas na área de oncologia e genética de outras 
universidades em outros estados. Essa foi 
mais uma estratégia utilizada a fim de pro-
porcionar a oportunidade de se conhecer a 
realidade das temáticas em outros locais.

A LAOGRO utilizou ainda a ideia de incluir 
os alunos em discussões e reflexões ligadas 
à área de oncologia e genética para que eles 
pudessem agregar ao seu conhecimento. No 
entanto, esse mesmo mecanismo foi um 
grande desafio enfrentado pela gestão, uma 
vez que a grande maioria dos alunos já se en-
contrava de certa forma saturada pela exaus-
tiva vivência do ensino remoto. Níveis eleva-
dos de estresse e outros transtornos mentais 
têm sido amplamente observados no mundo 
acadêmico entre os discentes. Estes podem 
estar diretamente relacionados com a rotina 
de estudos, acúmulo de atividades a serem 
executadas, dificuldade de conciliação entre 
vida profissional e pessoal, inquietude pela 
dificuldade de aprendizado e relações inter-
pessoais ineficazes (Rocha et al., 2020). 

Com isso, foram observados baixos núme-
ros na participação em alguns dos encontros 
online pela plataforma Google Meet (lives, 
palestras, mesa redonda, roda de conversa 

etc.). Contudo, no mesmo ano, foram incor-
porados à LAOGRO 19 novos ligantes, sendo 
alguns de outras universidades e de outros 
estados, trazendo como indicativo de que, 
mesmo em meio aos desafios, um bom resul-
tado foi alcançado. 

Diante do exposto, pode-se concluir que os 
principais desafios encontrados e enfrenta-
dos pela LAOGRO se relacionam com a reali-
dade pandêmica vivenciada, pois foi necessá-
rio elaborar estratégias de cunho educacional 
para que houvesse de forma efetiva a disse-
minação do conhecimento acerca da oncolo-
gia e genética, permitindo assim que os prin-
cipais objetivos da liga fossem alcançados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho constituiu um marco ini-
cial na análise das contribuições da LAOGRO 
desde a sua fundação até os dias atuais. Este 
projeto pode ser ampliado em outros estudos 
analíticos com a adesão do corpo acadêmi-
co, profissionais de saúde e comunidade de 
um modo geral, contemplados com as ações 
desenvolvidas pela Liga. Pode-se comprovar 
o reconhecimento deste projeto na formação 
acadêmica. Além disso, discutir oncologia 
e genética de uma forma aprofundada atra-
vés de canais digitais, apesar de desafiador, 
proporcionou a desmistificação destes temas 
e convidou a comunidade a participar das 
discussões, ampliando o alcance das ações 
extensionistas fora do âmbito da universida-
de. A experiência vivida mostrou-se uma es-
tratégia facilitadora de aprendizagem muito 
válida, uma vez que a troca de informações 
e a comunicação feita entre os integrantes da 
LAOGRO e a comunidade, mesmo à distân-
cia, permitiu a disseminação e troca do co-
nhecimento com todos os envolvidos.

A liga continua suas atividades pautadas no 
ensino, pesquisa e extensão, tendo o com-
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contribuindo assim para a formação de futu-
ros profissionais de saúde e corroborando a 
promoção de saúde da comunidade.


